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MAIS RIGOR Previdência Social vai dificultar acesso ao auxílio-doença

Desde a última quarta-feira, grupo estava impedido de deixar aldeia no município de Itaipava do Grajaú 
pelas lideranças da aldeia. Funcionários foram ao local para entregar alimentos a escolas indígenas. 

VIDA

Cancelamento da constru-
ção da Refinaria Premium e 
atraso em duplicação da BR-
135 e aeroporto de São Luís 
causam insatisfação em po-

pulação e autoridades.
PÁGINA TRÊS

Moto Club arrancou um empate contra o Águia de 
Marabá fora de casa, enquanto MAC goleou Icasa no 

Estádio Castelão. Decisão fica para última rodada.
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Índios liberam 
técnicos da Educação

ACONTECEU

Portugal vence França com gol de Éder e 
conquista título inédito da Euro ESPORTES

Na prorrogação

PMDB contraria
Michel Temer
e terá cinco
candidatos

CLT 
Conheça os 

direitos básicos 
de todos os

trabalhadores
NEGÓCIOS

Partido vai contra deter-
minação do presidente 
em exercício de apoiar 
um nome consensual 
com o chamado "Cen-

trão" da Câmara.
POLÍTICA

CÂMARA

CREDITO

Decisão foi tomada após 
reunião da executiva muni-
cipal realizada ontem. Par-
tido ainda tenta compor le-
genda com a indicação de 

um possível vice. 
POLÍTICA

PT decide apoiar
pré-candidato

Edivaldo Holanda 
Júnior na Ilha

ELEIÇÕES

Administração
pública será
avaliada pelo 

governo estadual

GESTÃO

VIDA

Moto e MAC
seguem vivos

na Série D

Bairros ganham nova caraMelhoria  

Obras de drenagem e urbanização do Canal do Cohatrac deve impactar para melhor a vida de 150 mil pessoas 
da região. Pelo menos 18 bairros já foram atingidos por serviços concluídos ou em fase de conclusão.

LAYOUT 1

LAYOUT 1

Seleção do técnico José Ro-
berto Guimarães começou 

mal a partida, mas venceu de 
virada e levou o título. Con-
quista pode embalar para a 

disputa das Olimpíadas. 
ESPORTES

Brasil bate EUA e 
conquista o Grand 

Prix feminino
 pela 11ª vez  
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Repórter Mariana Becker em 
áudio vazado na transmissão 
do GP da Inglaterra

Secretário de Acompanhamento Econômico do Ministério da Fazenda, 
Mansueto Almeida, sobre política do PT nos últimos anos

Artesanato maranhense faz 

sucesso em feira em Olinda

Fernando Henrique faz 

implante de marca-passo

Auxílio-doença terá 

concessão dificultada

Andy Murray é bicampeão 

em Wimbledon

,,
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Diante do rombo nas contas públicas, 
o governo decidiu fechar os ralos da Previ-
dência Social e anunciou ontem três me-
didas para restringir os gastos. A principal 
mudança pretende dificultar o acesso a 
benefícios como auxílio-doença e aposen-
tadoria por invalidez. Com ela, o governo 
espera uma economia de R$ 6,3 bilhões 
por ano aos cofres públicos. O déficit do 
INSS é estimado em R$ 146 bilhões este 
ano e em R$ 183 bilhões em 2017. O as-
sessor especial da Casa Civil Marcelo de 
Siqueira explicou que a primeira medi-
da será nos benefícios de auxílio-doença 
e invalidez.

As Olimpíadas do 

Rio vão dar uma 

injeção de ânimo

Daiane dos Santos, sobre impacto dos Jogos 
Olímpicos na população brasileira

,,
Vou fazer xixi 

rapidinho

O populismo e o ideologismo fizeram 

muito mal ao Brasil

O estande do Maranhão, no primeiro 
dia da 17ª Feira Nacional de Negócios do 
Artesanato (Fenearte), na última quinta-
feira (7), no Centro de Convenções de Per-
nambuco, em Olinda, superou expectativas 
de venda, evidenciando a força e valori-
zação da produção maranhense. Até o fe-
chamento dos portões da feira, às 22h, o 
grupo de artesãos maranhenses já havia 
comercializado 208 peças, contabilizando 
cerca de R$ 4 mil. A participação do Ma-
ranhão é uma promoção do Governo do 
Estado, por meio da Secretaria de Estado 
da Cultura e Turismo (Sectur) e da Coor-
denação Estadual de Artesanato.

O ex-presidente da República, Fernan-
do Henrique Cardoso, de 85 anos, fez no 
último sábado (9), em São Paulo, uma ope-
ração para implante de marca-passo, apa-
relho usado para corrigir o ritmo cardíaco. 
Segundo a assessoria de imprensa do ex-
presidente, a operação foi bem-sucedida e 
Fernando Henrique Cardoso passa bem. A 
cirurgia para o implante foi realizada às 9h 
no Hospital do Coração, na capital paulis-
ta. O ex-presidente foi levado ao quarto às 
10h30, onde deve permanecer até receber 
alta médica. Na tarde de ontem, Fernando 
Henrique deixou o hospital e foi para casa 
com otimismo: “Seguindo vida normal”.

Esporte e Lazer - Programa do Governo do Maranhão, a Caravana do Esporte e Lazer 
deve visitar mais municípios no segundo semestre de 2016.

Com uma atuação quase impecável e 
com o controle do jogo durante todo o tem-
po, o britânico Andy Murray derrotou o ca-
nadense Milos Raonic e conquistou ontem 
o bicampeonato de Wimbledon. O placar 
de 6/4, 7/6 (3) e 7/6 (2), construído em 
duas horas e 47 minutos, à primeira vista 
indica um equilíbrio nos sets, mas em ne-
nhum momento Murray esteve ameaçado 
no jogo.  Cedendo break points apenas no 
terceiro set, o britânico esteve muito bem 
nas devoluções, fez Raonic se mexer bas-
tante na quadra e trabalhou cada ponto 
para aproveitar as brechas e voltar a con-
quistar Wimbledon após três anos.

Abastecimento - O presidente da Caema, David Telles, confirma a chegada de água 
no município de Bom Jardim.



3PAGINA TRESwww.oimparcial.com.br

Editor: George Raposo
Email: georgeraposo@oimparcial.com.br

São Luís, segunda-feira, 11 de julho de 2016

Nos últimos anos, empreendimentos do Governo Federal no estado estão atrasados ou tiveram sua conclusão cancelada. 
Duplicação da BR-135 e expansão do aeroporto ainda estão previstas, Refinaria Premium não será mais construída.

Maranhão: celeiro de 
obras federais inacabadas

O 
acidente do último domingo (3), na BR-135, causou grande comoção na 
população dentro e fora do Maranhão. Pessoas que sequer conheciam as 
vítimas se compadeceram dos seus destinos e lamentaram as mortes junto 
aos familiares destes. Um desastre que tirou oito vidas, mas que poderia 

não ter ocorrido, caso a duplicação da BR-135 já fosse uma realidade. O episódio 

se junta a outros que constrangem a história dos maranhenses pela falta de sorte e 
pela inoperância do Governo Federal em concretizar aquilo que se propõe a fazer 
nestas terras. Três grandes empreendimentos provocaram grande euforia na classe 
política e na população em geral. Com o passar dos anos, a euforia foi dando lugar 
à frustração e à tristeza pela enganação a que todos foram submetidos.

No dia 3 de maio de 2013, o povo maranhen-
se mais uma vez ficou feliz por ser agraciado 
com mais uma grande obra que impactaria 
positivamente na economia, no turismo e em 
um maior reconhecimento do 
estado Brasil e mundo afora.

Nesta data, foi assinada a 
ordem de serviço para a am-
pliação do Aeroporto Mare-
chal Hugo da Cunha Macha-
do, principal porta aérea do 
norte maranhense. O investi-
mento seria da ordem de R$ 
14,7 milhões e resultaria em 
um aumento da capacida-
de do terminal de passagei-
ros, passando de 3,4 milhões 
anuais para 5 milhões anuais, 
segundo informações repas-
sada à época pela Infraero.

“Em agosto do mesmo 
ano, as obras de ampliação 
foram iniciadas, mas, um ano 
depois, quando deveria estar 
sendo entregue, os serviços 
ainda estavam sendo feitos e de forma muito 
lenta. Não chegavam nem a metade do que 
havia sido prometido. Desde então, o que ve-
mos é uma sucessão de datas sendo remarca-
das, novos prazos dados, mas nenhum efeti-
vamente cumprido”, disse  deputado estadual 

Eduardo Braide (PMN), que tem acompanha-
do de perto todo sufoco no Cunha Machado.

Nem mesmo o que foi feito parece ser con-
fiável. No dia 17 do mês passado, um apagão 

deixou o aeroporto fora de 
atividade por mais de 14 ho-
ras e sete voos tiveram que 
ser cancelados, levando mui-
tas pessoas a perderem com-
promissos já pré-agendados. 
Quem vinha para São Luís, 
tinha a rota desviada. Várias 
pessoas desceram em Belém 
e, de lá, seguiram para o Ma-
ranhão de ônibus.

“Não é possível que São 
Luís venha ser manchete na-
cional [...] por conta da en-
trada por via área. [...] ar-
ranha a imagem da nossa 
cidade, a imagem do nos-
so Estado, mas, principal-
mente, fere a dignidade dos 
usuários que merecem ter 
um respeito e atenção por 

parte da Infraero”, disse Braide.
Um incêndio provocou todo o caos. O fato 

levou o governador Flávio Dino a procurar o 
ministro dos Transportes, Maurício Quintella, 
que enviou uma equipe da Infraero nacional 
ao Maranhão.

“A obra na BR-135/MA foi e continua sendo 
uma das prioridades do Dnit”. A frase acima 
está em matéria publicada no dia 14 de outu-
bro de 2011. Passados quase 
cinco anos, os maranhenses 
sentem na pele a ‘prioridade’ 
dada à obra de duplicação. 

A ordem de serviço de au-
mento na largura das pistas de 
rolamento que ligam São Luís ao 
centro-norte do estado foi feita 
ainda no Governo Lula. Desde en-
tão, os projetos e editais de licita-
ção para todas as etapas da obra 
passaram por reajustes. Em 28 de 
setembro de 2011, por exemplo, 
o edital de licitação foi revogado 
para ‘necessárias e indispensáveis 
adequações no projeto de enge-
nharia, sem as quais, seguramen-
te, haveria impacto negativo nos 
custos e prazo das obras’.

De acordo com o site do Dnit, 
o investimento previsto para a 
duplicação da BR-135 no trecho entre Estiva e Ba-
cabeira era de R$ 504.570.000,00 (quinhentos e 
quatro milhões, quinhentos e setenta mil reais), 
tendo como data de referência o dia 31 de dezem-
bro do ano passado. 

Notícia mais antiga ainda, datada de 16 de ou-
tubro de 2012, também no site do Dnit, informa-

va que a duplicação da rodovia seria realizada em 
três etapas. No total, custaria aos cofres públicos 
R$ 524.699.315,02 (quinhentos e vinte e quatro 

milhões, seiscentos e noventa e 
nove mil, trezentos e quinze reais 
e dois centavos) e iria da Estiva 
até o município de Mirando do 
Norte, porém nem o trecho mais 
preocupante – que vai da capi-
tal até Bacabeira – ficou pronto.

Atualmente, a BR-135 conti-
nua em obras. Vinha a passos não 
tão rápidos como desejaria quem 
transita constantemente por ali. O 
número de trabalhadores fazen-
do o serviço no local não chega-
va a dez. Mas, após a tragédia de 
Campo de Peris, intensificaram 
os trabalhos na duplicação, gra-
ças aos apelos da classe política 
do Maranhão.

“A saída não é a radicalização, 
pelo contrário, é o diálogo, a cons-
trução. Fechamos para pedir uma 

audiência direta com o presidente interino Michel 
Temer, porque nós já reunimos com diretores, mi-
nistros e o problema não foi resolvido, para ver, se 
de uma vez por todas, isso possa ser uma página do 
passado e a BR-135 e outras obras paralisadas vol-
tem a pleno funcionamento no Maranhão", disse 
o deputado federal Rubens Pereira Jr.

Duplicação da BR-135 Reforma e expansão do aeroporto

Refinaria Premium
Um sonho que, definitivamente, não se pode 

esperar mais nada do Governo Federal é a Re-
finaria Premium I, localizada no município de 
Bacabeira. A ilusão foi dada diretamente pelo 
então presidente Luiz Inácio Lula da Silva; a ex-
ministra-chefe da casa Civil, Dilma Rousseff; a 
ex-governadora do Estado, Roseana Sarney; e o 
ex-ministro de Minas e Energia, Edison Lobão.

A festa feita naquele janeiro de 2010, com 
direito a discurso para o lançamento da pedra 
fundamental, colocaria no Maranhão a maior 
refinaria do país, com capacidade de produzir 
600 mil barris por dia. A geração de emprego 
estimada era de 25 mil vagas, o que levou o 
município a viver um verdadeiro frenesi. Vá-
rios empreendimentos foram abertos, os mo-
radores da localidade investiram em negócios 
próprios, várias famílias se mudaram para as 
proximidades do empreendimento. Até um 
hotel estava sendo levantado.

Quando a realidade veio à tona, se desco-
briu que não havia sequer o projeto básico da 

obra, que já havia consumido R$ 583 milhões 
somente em terraplanagem – gastos que, tem-
pos depois, viriam a constar em relatório de 
fiscalização do Tribunal de Contas da União 
(TCU) com indícios graves de irregularidade.

A obra foi abandonada no início de 2015. Ge-
rou grande revolta e desilusão nos maranhen-
ses. Pessoas tiveram prejuízos que até hoje não 
conseguiram se livrar. A empreitada foi oficial-
mente cancelada e a Petrobras promoveu mu-
danças nas estratégias, passando a investir prio-
ritariamente em exploração de petróleo.

O Tribunal de Contas da União (TCU) foi 
acionado pela Comissão de Meio Ambiente, 
Defesa do Consumidor e Fiscalização e Con-
trole (CMA) do Senado Federal para investigar 
tudo que está em volta do projeto da Refinaria 
Premium I. No final de maio deste ano, a Justiça 
atendeu ação civil pública movida pela Procu-
radoria Geral do Estado para que a Petrobras 
pagasse o restante das parcelas de compen-
sação ambiental da construção da refinaria.

A saída não é a 
radicalização, pelo 

contrário, é o diálogo, a 
construção. Fechamos 

para pedir uma audiência 
direta com o presidente 
interino Michel Temer

 Rubens Pereira Jr 
deputado federal

Não é possível que São 
Luís venha ser manchete 

nacional [...] por conta 
da entrada por via área. 

[...] arranha a imagem da 
nossa cidade, a imagem 

do nosso Estado

 Eduardo Braide 
deputado estadual

Duplicação da BR-135 custaria, dividida em três lotes Valor gasto em terraplanagem na Refinaria Premium

R$ 524.699.315,02 R$ 583.000.000,00

JOÃO CARVALHO JR.
ESPECIAL PARA O IMPARCIAL
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PT fecha apoio a Edivaldo Holanda Júnior
ELEIÇÕES

A decisão que a
maioria tomar será
a que eu defenderei

Baleia Rossi, 
líder da bancada 

do PMDB

PMDB deve ter cinco 
candidatos na Câmara

Contrariando ao presidente em exercício, Michel Temer, que queria um nome 
em consenso com o chamado “Centrão”, partido terá candidatos próprios

E o Brasil 
se inclina...

Pesquisa do Institu-
to DataSenado incluiu 
pela primeira vez a per-
gunta %u201CNa políti-
ca se fala em esquerda e 
direita. Em uma escala 
de 0 a 10, onde 0 repre-
senta a posição mais à 
esquerda e 10, a posição 
mais à direita, em que 
número você estaria?

Os investigados na Lava-Jato fizeram as contas e come-
çam a ficar preocupados com a perspectiva de ter que 
encerrar a carreira política mais cedo. É que o mensalão 
levou sete anos para ser julgado. O petrolão está no ter-
ceiro ano. Ninguém quer ir para a eleição de 2018 com a 
pecha de investigado. Nesse sentido, vêm por aí apelos 
para que Rodrigo Janot e o Supremo Tribunal Federal am-
pliem a força-tarefa para avaliar logo o caso dos políticos.

E agora, Temer?/ 
Como se não bastassem 
os problemas, vem mais 
este: o deputado José Car-
los Aleluia (foto) (DEM-
BA) indicou o médico e ex-
deputado Heraldo Rocha 
para a Funasa. E o depu-
tado Claudio Cajado re-
comendou a mulher, An-
dreia Xavier, ex-prefeita 
de Dias D%u2019Ávila, para o mesmo cargo. Nos basti-
dores, há quem diga que esse será um teste de fogo para 
o governo: se aceita a mulher de Cajado, vai preterir um 
técnico conceituado. Se aceita o médico, dirão que re-
jeitou uma mulher. Não tem saída fácil aí.

Enquanto isso, no Senado.../ Os petistas estão 
cada vez mais abatidos. A maioria tem dito que o impea-
chment está resolvido, enterrando assim qualquer pers-
pectiva de recuperar o poder no Planalto e olha cada vez 
para 2018. Nem mesmo a visita de Lula a Brasília reani-
mou o grupo.

Plano A/ Lula, entretanto, não está tão preocupado 
com o abatimento dos senadores. O que lhe tira o sono 
é a ausência de povo na rua defendendo o PT, lembran-
do as realizações sociais dos governos. Por isso, ele co-
meça agora um périplo pelo país. A primeira parada será 
Pernambuco. A prioridade é dar uma injeção de ânimo 
para as eleições deste ano.

Distante/ No rol da galeria de líderes do PP, as fotos 
seguem a seguinte ordem: Pedro Henry, José Janene, Má-
rio Negromonte, João Pizzolatti e Nelson Meurer, todos 
enroscados em alguma investigação. “Esta parede é com-
plicada, né?”, comenta o atual líder, Aguinaldo Ribeiro, 
diante da constatação da pergunta: “E o seu nome, onde 
está?” E ele responde: “Lá embaixo, longe”. E o interlo-
cutor completa: “Melhor assim, né?”.

A contar pela guerra aberta na Câmara e as desconfian-
ças políticas que minam as perspectivas da base construída 
no Senado, o presidente em exercício, Michel Temer, terá 
que renovar o fôlego para chegar a agosto com o mesmo 
poder que emana hoje. Isso porque cresce, entre alguns 
aliados, a tese de que o projeto para estes dois anos tem 
como pilares apenas Temer, Eliseu Padilha, Geddel Vieira 
Lima e Wellington Moreira Franco. Do PMDB, gravitam 
nesse espaço restrito os senadores Romero Jucá, Euní-
cio Oliveira e Renan Calheiros, nessa ordem. De fora do 
grupo, apenas têm mais acesso os nomes vistos por esses 
com perspectiva de poder, o dos ministros José Serra e 
Henrique Meirelles. Os demais estão à margem.

Tudo bem, dizem alguns, que 2018 está longe e ain-
da tem muita água de Lava-Jato para rolar sob a ponte. 
Porém, se o governo não monitorar de perto os grupos a 
fim de dissipar desconfianças de que o poder é um clube 
fechado para poucos, a tendência será o curto-circuito da 
base na Câmara se expandir no Senado. Afinal, se já tem 
gente falando dessas insatisfações em conversas reser-
vadas com a coluna, é sinal de que nos jantares fechados 
dos parlamentares isso está se tornando voz corrente.

À direita
O resultado: 20% dos en-

trevistados se definiram de 
esquerda, com respostas de 
0 a 3. Já 41% se apresentaram 
como “de centro” (4 a 6), 32% 
de direita (7 a 10) e 8% não 
souberam responder. Soma-
dos, centro e direita represen-
tam 73%, enquanto centro e 
esquerda ficam com 61%. Os 
dados da amostragem esta-
rão disponíveis na página do 
Senado na próxima semana.

A 
bancada do PMDB na 
Câmara acabou por 
se tornar um proble-
ma para o presidente 

em exercício, Michel Temer, na 
sucessão do deputado afasta-
do Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
que renunciou à presidência 
da Casa na última quinta-feira.

Cinco deputados da legen-
da já apresentaram suas can-
didaturas ao partido a despei-
to de o Planalto trabalhar por 
um nome de consenso entre o 
Centrão (bloco que inclui 13 
partidos) e a antiga oposição 
(PSDB, DEM, PSDB e PSB).

O governo espera que o can-
didato, provavelmente Heráclito 
Fortes (PSB-PI) ou Rogério Rosso 
(PSD-DF), unifique a base. Mas 
o PMDB, no entanto, está indo 
na contramão dessa estratégia.

Dos cinco, dois já protoco-
laram suas candidaturas, caso 
de Marcelo Castro (PI) e Fa-
bio Ramalho (MG). Outros três 
comunicaram que vão dispu-
tar: Carlos Marun (MS), Ser-
gio Souza (PR) e Osmar Ser-
raglio (PR). A orientação é de 
que eles viabilizem seus no-
mes com as outras forças po-
líticas da Casa. A expectativa 
é de que seja fechada questão 
em torno do nome em reunião 
por ora agendada para ama-
nhã. “A decisão que a maioria 
tomar será a que eu defende-
rei”, disse o líder da bancada, 
Baleia Rossi (SP).

Para integrantes da legen-
da, diante da pulverização de 
candidaturas, o partido tam-
bém tem o direito de reivindi-
car a vaga. Ainda mais por ser 
a maior bancada da Câmara, 
com 66 deputados. No entanto, 
por trás das candidaturas, há a 
necessidade de parte do grupo 
demonstrar insatisfação com o 
governo Temer por demandas 
represadas, como a não indi-
cação de cargos de segundo 
e terceiro escalões e o baixo 
índice de liberação de emen-

JOÃO CARVALHO JR.

ESPECIAL PARA O IMPARCIAL

Em reunião da executiva 
municipal em São Luís e mais 
de 200 delegados, o PT definiu 
apoiar o atual prefeito da ca-
pital, Edivaldo Holanda Júnior 
(PDT), nas eleições deste ano. 
O partido pretende muito mais 
do que compor a chapa, que já 
reúne 14 partidos.

O Encontro Municipal de Tá-
tica Eleitoral de São Luís aconte-
ceu no Auditório Fernando Fal-
cão, da Assembleia Legislativa 
do Maranhão. Foram convoca-
dos 220 delegados com direito 
a voto. Eles tinham que definir 
por uma entre duas propostas 
viáveis para o partido, mas a de-
cisão foi além do que previsto.

Talvez não para os gran-
des articuladores do PT, que 
já tinham em mente a princi-
pal opção. Eles defenderam a 
ideia e conseguiram conven-
cer a maioria. O pensamento 
inicial, de lançar candidatu-
ra própria, foi abandonado. 
Eram quatro nomes há algu-
mas semanas (deputado es-
tadual Zé Inácio, advogado 
Mário Macieira, deputado 
federal Zé Carlos e vereador 
Honorato Fernandes), passou 
para apenas dois (Zé Inácio e 
Mário Macieira), mas, após di-
álogos iniciados com o núcleo 

PARTIDOS COM EDIVALDO

PDT
PCdoB
PTC
DEM
PTB
PROS
PSD

PRB
PEN
PRP
PSC
PSL
PSDC
PT

forte que articula a reeleição do 
prefeito Edivaldo, a candidatu-
ra própria foi deixada de lado.

Vice do PT

Mesmo abrindo mão da can-
didatura própria, os dirigentes 
do PT tinham algo grande em 
mente. A primeira possibilidade 
seria indicar um vice na cha-
pa encabeçada por Bira (PSB), 
que foi militante histórico nas 
linhas trabalhistas. Como a in-
dicação de Bira nunca foi con-
cretizada, o PT foi para outro 
nome que despertou ‘carinho’.

O PT vai apoiar Edivaldo. É a 

décima quarta sigla no entorno 
da candidatura do prefeito (as 
outras são PCdoB, PTC, DEM, 
PTB, PROS, PSD, PRB, PEN, PRP, 
PSC, PSL, PSDC, além do PDT 
do prefeito). Mais do que ir for-
mar o maior campo de coliga-

ção, o Partido dos Trabalhado-
res quer uma importante vaga: 
a de vice na chapa.

Nesse ponto, o nome indica-
do para ir junto à caminhada é 
o de Mário Macieira. A proposta 
está colocada e já vinha sendo 
comentada desde quando o ad-
vogado deixou suas atividades de 
professor universitário no curso 
de Direito, na Universidade Fe-
deral do Maranhão. Mário Ma-
cieira escreveu aos alunos que 
o motivo para não estar dando 
aulas era o fato de que ele preci-
sava se desincompatibilizar das 
funções públicas, caso viesse a 
concorrer nas eleições.

Reunião da executiva municipal do PT definiu apoio à pré-candidatura do atual prefeito, Edivaldo  Júnior

das parlamentares.
Foi nesse contexto que o go-

verno sofreu a primeira grande 
derrota do governo Temer. Na 
quarta-feira passada, quando a 
Câmara rejeitou o requerimen-
to de urgência para a votação 
do projeto de renegociação das 
dívidas dos Estados. Dentre os 
peemedebistas, 37 votaram a 
favor do governo, houve 21 au-
sentes e oito votaram contra a 
proposta. Por quatro votos, o 
projeto foi rejeitado.

Infiel

Newton Cardoso Júnior 
(MG), um dos oito, é o exemplo 
mais bem acabado dessa insa-
tisfação. Segundo o Basômetro 
do Estadão Dados, ferramenta 
que acompanha a taxa de fide-
lidade dos parlamentares na 
Câmara, até o início de junho, 
ele só votava alinhado com o 
governo. A queda em junho de 
Henrique Eduardo Alves (RN) 
do Ministério do Turismo, em 
razão de suspeitas sobre seu en-
volvimento em desvios inves-
tigados na Operação Lava Jato, 
fez com que ele começasse a se 
articular para ocupar o cargo.

Entretanto, diante da rejeição 

do governo e correligionários ao 
seu nome, passou nas votações 
seguintes a ser do contra. É o de-
putado mais infiel da bancada 
do PMDB, com 50% de alinha-
mento nas votações realizadas 
nos dois meses de gestão Temer.

O índice destoa do restante 
da bancada. A taxa de adesão 
do PMDB da Câmara é de 97%, 
muito superior, por exemplo, 
à do segundo mandato do go-
verno Dilma Rousseff, que foi 
de 76%; do primeiro mandato 
da petista, de 79%. Maior tam-
bém que os 90% do auge do ca-
samento PT-PMDB, durante o 

segundo mandato do governo 
Luiz Inácio Lula da Silva.

Ainda assim, a cúpula do 
partido quer evitar que esses 
primeiros sinais de insatisfação 
de peemedebistas no Congresso 
resultem na retomada do modus 
operandi adotado pelo PMDB 
tanto na era petista quanto no 
governo Fernando Henrique Car-
doso (PSDB), quando o partido 
utilizou sua força congressual 
como instrumento de ameaça 
e barganha política. 

Obediência

Nesse sentido, o partido pla-
neja um encontro nacional para 
definir o modelo da relação que 
terá com o Palácio do Planalto. 
A ideia é vincular as bandeiras 
do governo Temer à das ban-
cadas na Câmara e no Senado.

“O PMDB terá posições cla-
ras sobre tudo. Podemos até 
perder gente, mas vamos ter 
uma linha que será instrumen-
talizada para toda a base. Não 
adianta ter uma linha e depu-
tado, prefeito e vereador não 
apoiar”, disse Romero Jucá (RR). 

Temer quer 
consenso na 
Câmara
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A Igreja de São João Batista está localizada no 
mesmo lugar de sua fundação - Rua de São João (13 
de Maio), esquina com a Rua da Paz, s/n, Centro 
-, mas mostra os sinais de descaracterização 
resultado das reformas parciais que sofreu ao longo 
dos séculos. Com fachada no estilo neoclássico, a 
atual Igreja de São João foi construída na rua que 
leva o nome do santo, em 1665, pelo governador 
da Província, Ruy Vaz de Siqueira, português de 
São Vicente da Beira, que comandou o estado de 
1662 a 1667. Sua construção tem um motivo muito 
curioso, pois o Governador, que era apaixonado por 
uma mulher casada e temia um escândalo fez uma 
promessa a São João Batista: se o romance nunca 
fosse descoberto, ele mandaria construir esta igreja.
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Retrato da
história

Curtiu...
Comentários dos internautas  de O IMPARCIAL. Faça  o seu! 
www.oimparcial.com.br ou em nossas redes sociais:
 www.facebook/oimparcialma -  WhatsApp 99188 8267

 NUNA NETO
Há um ano, a edi-

ção de O Imparcial 
estampava a man-

chete “Conflitos na 
reforma política e 

eleitoral”, que trata-
va possíveis proble-

mas na minirreforma 
da Câmara que po-

dem entrar em cho-
que com emendas à 

Constituição aprova-
das em primeiro tur-
no. À época, diversos 

parlamentares cri-
ticaram os métodos 
adotados durante a 

votação do Pleno.
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  Giro 
O Programa de Aquisição 

de Alimentos (PAA) será am-
pliado incluindo mais produ-
tores rurais e beneficiando um 
número maior de famílias em 
risco social em São Luís. 

  #PDV 

O multiartista, cantor, ator, 
dançarino, brincante da cultura 
popular Tião Carvalho levará toda 
a alegria no show Forró de Gafieira, 
na Casa d’Arte - Centro de Cultura, 
na Estrada do Araçagi, na Raposa.

O presidente da Câmara dos De-
putados, Eduardo Cunha (PMDB-
RJ), tem que se reconhecer, é in-
cansável em criar fatos e aprovar 
matérias polêmicas, algumas de-
las com imensa repercussão social.  

Bastidores

NOSSOS TELEFONES:  GERAL: 3212-2000    COMERCIAL: 3212-2030    CLASSIFICADOS: 3212-2020    CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE: 3212-2012   REDAÇÃO: 3212-2010 

Apesar da aprovação do texto-base do projeto de lei da minirreforma eleitoral (PL 2259/15), elaborado pelo relator, deputado Rodrigo Maia (DEM-RJ), diversos 
parlamentares criticaram os métodos adotados durante a votação no Plenário. Para eles, o projeto votado na quinta-feira (9) pode entrar em conflito com 

destaques da proposta de emenda à Constituição da reforma política (PEC 182/07) que serão analisados em segundo turno na próxima terça-feira .
POLÍTICA 2

Quer casar?

Projeto de lei prevê aumento 
do limite de faturamento das em-
presas que podem se enquadrar 
no Simples Nacional. O projeto 
ainda precisa ser aprovado em 
plenário pelos deputados.

Opinião
Nossa visão

A derrocada 
do emprego

Conflitos na reforma 
política e eleitoral

SÁBADO, 11 DE JULHO DE 2015 EXEMPLAR DE ASSINANTE

Uma opção para quem decide 
casar no papel, mas não quer arcar 
com os custos, é o casamento co-
munitário. Interessados ainda têm 
a chance de fazer parte desta lista 
só até hoje. É totalmente gratuito e 
válido apenas para casais que mo-
ram na capital.  URBANO 2

Negócios

Minirreforma eleitoral da Câmara pode entrar em choque 
com emendas à Constituição aprovadas em primeiro turno

A concentração dos miolos de bumba-boi foi no Canto da Cultura (Praia Grande) e reuniu, aproximadamente, 
150 miolos de boi de vários sotaques, entre eles, zabumba, orquestra, costa de mão e outros. O momento foi 
de confraternização para aqueles que ficam no anonimato nas festas juninas, os miolos. CORTEJO DE MIOLOS URBANO 2

Governador ouve 
prioridades para 
as regiões dos 
Lençóis e  Munim

O governo do Maranhão realizou mais 
uma edição das Escutas Territoriais para a 
elaboração do Plano Plurianual e do Orçamento 
Participativo 2016/2019. As regiões dos Lençóis 
Maranhenses e do Munim foram ouvidas. 
O debate ocorreu em Barreirinhas e contou 
com a participação inesperada do governador 
Flávio Dino, cuja presença não estava prevista 
na programação do evento. GERAL 6

PARA VOLTAR  A  SUBIR
Sampaio enfrenta o Boa Esporte hoje no 

Castelão. O Tricolor ocupa o 8º lugar com 
18 pontos e espera alcançar as primeiras 

posições. Atualmente, a diferença para o G-4 
está em apenas três pontos. O Boa Esporte 
vem em uma boa sequência de cinco jogos 

sem perder.  SUPERESPORTES 4

Após linchamento, clima é de medo  
na Rua Jaime Costa no São Cristóvão 

URBANO 

Hoje é o último 
dia  de inscrições 

para o casamento
 comunitário

Maranhense em busca 
do título brasileiro de kart

SUPERESPORTES 5

PÁGINA 4

GERAL 6

DROGAS
Prefeitura realiza 

combate ao 
crack na capital

GERAL 5

MUNDO
Dia decisivo para 

economia da Grécia 
na zona do euro
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Mudar o Brasil pela educação

MOZART NEVES RAMOS 
DIRETOR DO INSTITUTO 

AYRTON SENNA

D
e forma brutal, os Estados Unidos 
voltaram a enfrentar um problema 
histórico: o racismo. A morte de dois 
negros em duas abordagens polici-

ais revoltou milhões de norte-americanos, 
escandalizados com a violência empregada 
pelos homens da lei. Em uma característica 
dos tempos modernos, os dois episódios 
foram gravados em vídeo e tiveram as ima-
gens distribuídas nas redes sociais. A imedi-
ata repercussão elevou mais uma vez a ten-
são social na sociedade norte-americana, 
de tal forma que o presidente dos Estados 
Unidos, o negro Barack Obama, manifes-
tou o repúdio à execução de dois cidadãos. 
“São sintomas dos nossos desafios em nosso 
sistema de Justiça criminal, da disparidade 
racial que se apresenta em nosso sistema”, 
disse. A candidata democrata Hillary Clin-
ton foi mais contundente: “Alguma coisa 
está profundamente errada quando tan-
tos americanos têm razão em acreditar que 
nosso país não os considera preciosos como 
os outros por causa da cor da pele”.

O desdobramento dos dois assassinatos 
não poderia ser pior. Na noite de quinta-

feira, em Dallas, um franco-atirador ma-
tou cinco policiais e feriu mais sete duran-
te passeata em protesto contra a violência 
policial. Micah Johnson, soldado que serviu 
no Afeganistão, disse, antes de ser abatido, 
que pretendia matar brancos, de preferên-
cia policiais. Em repúdio ao assassinato de 
policiais em Dallas, a procuradora-geral dos 
Estados Unidos, Loretta Lynch, alertou para 
a necessidade de se interromper a escala-
da da violência. “Não vamos nos precipitar 
para que este seja o novo normal do país. 
Temos que refletir sobre o que queremos ser 
como país, que sociedade queremos deixar 
para nossos filhos”, disse Lynch, que é negra.

Estados Unidos e Brasil guardam histórias 
distintas em relação à desigualdade racial. 
É certo que ambos tiveram escravidão, mas 
o país do Norte iniciou mais cedo o pro-
cesso de valorização dos direitos civis e 
das ações afirmativas em favor de ne-
gros. Em resposta à discriminação ex-
plícita contra os negros, traduzida por 
grupos extremistas como o Ku Kux Klan e 
por práticas amplamente adotadas como 
assentos separados em ônibus, o movi-

mento negro nos Estados Unidos tornou-
se instrumento político para defender mu-
danças na sociedade norte-americana. Nos 
últimos anos, ganhou relevância o movi-
mento Black Lives Matter (Vidas de negros 
importam). Esse processo é contínuo, mas, 
como se vê nos episódios da semana pas-
sada, está longe de pacificar o convívio en-
tre cidadãos nos Estados Unidos.

No Brasil, a valorização dos negros e o 
combate ao racismo ainda são difusos e dil-
etantes. É considerável o esforço em se es-
tabelecer cotas para o ingresso em universi-
dades, mas trata-se de ação discreta ante a 
profunda desigualdade que ainda marca o 
país. Negros são os que mais sofrem com o 
desemprego. A porcentagem de negros em 
cargos executivos em empresas é ínfima. 
Negros são minoria em ministérios ou no 
Congresso. Negros são as maiores vítimas 
de violência. A probabilidade de um negro 
ser assassinado é oito vezes maior do que a 
de um branco. São frequentes no noticiário 
denúncias de injúria racial. O Brasil, assim 
como os Estados Unidos, precisa dar um 
basta a essa injustiça social.

Não há como avançar nas políticas públi-
cas, na escala em que o país necessita, sem 
recuperar a economia e a estabilidade políti-
ca. Os estados e municípios, em sua larga 
maioria, estão literalmente “quebrados”. A 
situação mais grave é a do Estado do Rio de 
Janeiro. E chegamos aonde chegamos gra-
ças aos maus brasileiros, que usurparam e 
saquearam o país. Enquanto o Judiciário faz 
sua parte, precisamos agora ajudar o país a 
se reerguer. Fazer as reformas necessárias e 
trazer de volta a confiança dos investidores. 
A queda do Produto Interno Bruto (PIB) e 
a correspondente redução de recursos para 
investimentos no campo social, em especial 
educação, saúde e segurança pública, vão exi-
gir que os gestores dessas áreas façam as es-
colhas certas e estabeleçam como nunca o 
que é prioritário e essencial. As chances de 
sucesso podem ser ampliadas se tais decisões 
forem construídas de forma articulada com 
a sociedade, buscando parcerias e sinergias.

Na área da educação, isso significa co-
locar em prática o regime de colaboração 
não só entre as três esferas de governo 
(federal, estadual e municipal), mas iden-
tificar instituições que eventualmente já 
venham contribuindo para melhorar a 
educação pública brasileira.

Esse alinhamento pode fazer uma 
enorme diferença, não só na perspectiva 
da ampliação de recursos, mas também 
fortalecer a participação social, colocando 
em prática a Constituição Brasileira. Em seu 
artigo 205, a Constituição afirma: “A edu-
cação, direito de todos e dever do Estado 
e da família, será promovida e incentivada 

com a colaboração da sociedade, visando 
ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu 
preparo para o exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho”.

Por isso, o Ministério da Educação (MEC) 
está ouvindo secretários de Educação, re-
itores de universidades e diversos setores 
da sociedade para estruturar uma agen-
da prioritária para a educação brasileira, 
levando em conta esse difícil cenário da 
vida brasileira. Na área da educação básica, 
os focos podem estar na alfabetização das 
crianças, no ensino médio e no fortaleci-
mento do regime de colaboração.

A alfabetização das crianças é a pedra 
angular de toda a educação. Assim, deve-
ria merecer uma atenção especial. O atual 
programa para isso, o Programa Nacional 
de Alfabetização na Idade Certa (Pnaic), in-
spirado na vitoriosa experiência do Ceará, 
precisa urgentemente ser revisto. A forma-
ção dada aos alfabetizadores é completa-
mente descolada da sala de aula; paga-se 
uma bolsa irrisória ao alfabetizador, e os 
resultados precisam ser monitorados.

No ensino médio, o país é um desastre. 
Os alunos — nossos jovens — literalmente 
abominam o atual modelo, de muito conteúdo 
e baixa qualidade. Mas existem exceções, fe-
lizmente. As experiências de Pernambuco, já 
com escala, e a do Rio de Janeiro mostram que 
é possível ter uma escola que faz sentido para 
o jovem, na qual ele aprende e se desenvolve 
como pessoa. Ou seja, uma escola que promove 
a Educação Integral – em tempo integral, pre-
parando nossos jovens para a universidade, 
para o mundo do trabalho e para a vida. Os 
recursos podem vir de dois programas gov-
ernamentais: ensino médio Inovador e Mais 
Educação. É preciso aprimorá-los, dar mais 
foco e implantar uma gestão por resultados 

inspirados nas experiências acima.
O terceiro foco de atuação é simplesmente 

colocar em prática o que diz o artigo 7º do Plano 
Nacional de Educação, que se refere ao regime 
de colaboração. Nesse caso, o foco estaria na 
implantação dos chamados arranjos de desen-
volvimento de educação, em conformidade 
com o Inciso 7º desse artigo, que já se efetiva 
em muitos territórios brasileiros com apoio 
ou não de institutos e fundações de empre-
sas. O mais bem-sucedido deles encontra-
se no Noroeste de São Paulo, envolvendo 38 
municípios sob a coordenação do município 
de Votuporanga. Para esse fim específico, o 
MEC poderia ser o grande articulador desse 
processo, concentrando-se nos territórios de 
maior vulnerabilidade social e econômica, 
onde a escassez de quadros técnicos é um 
grande impedimento para desenvolver bons 
projetos. Trata-se de uma atuação colaborativa 
entre municípios, com foco em ações priori-
tárias e trabalhando de forma articulada com 
os estados e o governo federal. Esse mecanis-
mo de atuação dialoga com os consórcios mu-
nicipais, e pode ser uma experimentação para 
que isso se efetive mais adiante.

Não há tempo a perder. Não podemos 
permitir que o futuro de nossas crianças e 
de nossos jovens fique comprometido por 
esse grave momento da história brasilei-
ra. Esse futuro depende de todos nós, dos 
verdadeiros brasileiros, que sonham deixar 
como legado para as futuras gerações um 
Brasil mais fraterno e de iguais oportuni-
dades para todos. Como dizia o líder sul-af-
ricano Nelson Mandela, a quem tive a honra 
de conceder, como reitor da UFPE, o título 
de Doutor Honoris Causa, “a Educação é a 
arma mais poderosa que você pode usar 
para mudar o mundo”. Vamos então usá-
la para mudar o Brasil!

A decadência dos clubes que foram points 
da alta sociedade

Frederico Rabelo - Quantos carnavais fui no Lítero e 
no Jaguarema! No Lítero, lembro que a fila de carros 
estacionados ia de lá até o elevado do Outeiro da Cruz 
nas duas vias, as matinês também eram boas!!! E o Ja-
guarema era o baile do grafite, onde comprávamos o 
abadá e tínhamos bebida a noite toda!!!!

Pedro Trancoso - O Lítero marcou minha infância e 
metade da adolescência... As noites esportivas de terça 
e quinta são inesquecíveis... Lugar era lindo, campo de 
futebol perfeito e as piscinas, sala de jogos, quadras, 
filé com fritas... Tudo inesquecível!!

Nathalia Rodrigues Passos - Ambientes memoráveis 
como esses, que contam histórias do povo da Ilha de 
São Luís, acabar assim! Muito triste!

Clau Maciel - Passo em frente ao Lítero todos os dias. 
Muito triste de ver como acabou!

Mais de um milhão de pizzas são 
consumidas no país

Manoel Pires - Sendo assim, deveríamos comemorar 
nesse mesma data o dia do Congresso Nacional, onde 
tudo acaba em pizza...

 
Cresce interesse dos brasileiros 
em viajar pelo país

Marquinhos Cunha - Querer todo mundo quer, ago-
ra poder...

Kleydson N. Rodrigues - Com o dólar em alta, quem 
vai querer ir para exterior?
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É importante frisar que o conhecimento desses principais pontos é relevante para o trabalhador e para o empresário

Entendo que 
os empresários 

prefiram alguém 
com experiência, 
mas podiam dar 

oportunidade a quem 
ainda não tem

Juliana Braúna, 19 anos

12
MESES

é a garantia em 
casos de acidente ao 

trabalhador

Conheça 15 direitos básicos 
de todos os trabalhadores

n Carteira de trabalho 
assinada desde o primeiro 
dia de serviço – não existe 

aquela história de esperar 

para conhecer o trabalho 

do funcionário antes da 

contratação efetiva, a carteira 

de trabalho deve ser assinada 

obrigatoriamente ao iniciar os 

trabalhos;

n Exames médicos de 
admissão e demissão – 

a saúde do trabalhador 

deve ser uma preocupação 

constante, prevenindo 

situações de riscos, por isso 

é primordial que a empresa 

saiba previamente como essa 

se encontra e posteriormente 

ao fim do contrato de 

trabalho também, é uma 

garantia jurídica;

n Repouso semanal 
remunerado – todo 

trabalhador tem direito a 

descansar pela lei, devendo 

ter ao menos uma folga por 

semana;

n Salário pago até o quinto 
dia útil do mês -pode 

parecer difícil obter caixa 

para cumprir em dia com 

essa obrigação, mas está 

na lei. A empresa não pode 

atrasar esse pagamento, caso 

contrário poderá ser alvo até 

mesmo de processos;

n Primeira parcela do 
13º salário paga até 30 
de novembro, segunda 
parcela até 20 de dezembro 

– essa é uma dúvida muito 

frequente e um ponto que 

VEJA ABAIXO DIREITOS:

V
ivemos um período no 
qual o debate sobre mu-
danças da legislação tra-
balhista se torna cada vez 

mais intenso. Contudo,  é impor-
tante observar que são poucos os 
que reconhecem a fundo quais 
são os reais direitos garantidos 
pela famosa CLT, ou Consolida-
ção das Leis Trabalhistas, que 
estabelece as obrigações da em-
presa ou empregador sob pena 
de ter que responder judicial-
mente e pagar indenização ao 
trabalhador.

 É importante frisar que o co-
nhecimento desses principais 
pontos é relevante para o tra-
balhador e para o empresário. 
Só com essa informação que se 
pode regularizar as relações, ga-
rantindo proteção e segurança 
jurídica a todos os envolvidos. 
Assim, O Imparcial  selecionou 
os principais pontos. Esses são 
apenas alguns dos direitos, sen-
do importante verificar também 
o que dizem as convenções co-
letivas de trabalho da categoria 
de seus contratados, que muitas 
vezes oferecem vantagens dife-
renciadas. Como, por exemplo, 
as horas extras, que em algumas 
convenções têm acréscimos aci-
ma de 100%. 

frequentemente ocorrem 

atrasos, lembrando que as 

parcelas deverão ser divididas 

igualmente em duas;

n Férias de trinta dias com 
acréscimos de um terço do 
salário – esse período deve 

ser somado anualmente, 

importante é que legalmente 

não se deve admitir acúmulos 

de férias e mesmo a venda de 

férias deve ser liberada por 

convecção da categoria;

n Vale-Transporte 
com desconto máximo 
de 6% do salário – 

independentemente de onde 

more o trabalhador, esse tem 

direito a ser ressarcido de seu 

deslocamento à empresa, 

sendo necessário contabilizar 

os meios de transportes 

tomados;

n Licença Maternidade 
de 120 dias – toda mulher 

depois do parto tem direito 

a esse período, além disso, 

com garantia de emprego até 

depois meses depois do parto. 

Contudo hoje a legislação já 

permite e algumas empresas 

já aplicam a ampliação do 

prazo para até seis meses, ou 

180 dias;

n Licença Paternidade de 5 
dias corridos – para o pai, o 

período que poderá auxiliar 

no cuidado com o filho é bem 

menor, contudo, já está valendo 

a possibilidade da empresa 

ampliar o período para 20 dias;

n FGTS: o depósito de 8% do 

salário em conta bancária 

a favor do empregado é 

obrigatório, se tornando 

uma garantia para esses em 

caso de perda de emprego 

e, atualmente, em outras 

situações como em alguns 

casos entrada na casa própria;

n Horas extras são devidas 
toda vez que o empregado 
trabalha além da sua 
jornada normal de trabalho 
sem qualquer tipo de 
compensação em banco de 
horas. Essa deverá ser paga 

com acréscimo de no mínimo 

50% em dias úteis e 100% aos 

domingos e feriados.;

n Garantia de doze meses 
em casos de acidente – 

quando há a ocorrência de 

acidentes de trabalho, tem-

se uma preocupação legal 

muito grande em proteger o 

trabalhador, que ficará até um 

ano sem poder ser demitido;

n Adicional noturno de 20% 
para quem trabalha das 22h 
às 5h – esse é um dos pouco 

motivos que podem levar uma 

pessoa a querer trabalhar até 

altas horas da noite, poisos 

ganhos são interessantes;

n Faltar ao trabalho 
em alguns casos como: 
casamento (três dias), doação 

de sangue (um dia por ano), 

alistamento eleitoral (dois 

dias), morte de parente próximo 

(dois dias), testemunho na 

Justiça do Trabalho (no dia), 

6%

é o desconto máximo do 
Vale-Transporte

doença comprovada por 

atestado médico, nesses casos 

não ocorrerão descontos;

n Aviso prévio de trinta 
dias, em caso de demissão 
– contudo as empresas 

também podem pagar para o 

trabalhador esse período, sem 

que o mesmo trabalhe.

20%

é o adicional noturno 
para quem trabalha das 

22h às 5h



VIDA www.oimparcial.com.br

Editor: George Raposo
Email: georgeraposo@oimparcial.com.br

Melhorou em todos os aspectos. Além de 
nos propiciar uma vida melhor sem os 

transtornos dos alagamentos e da lama, 
refletiu ainda no comércio local e na 

valorização de nossos imóveis

Osmir Serra Lopes, comerciante

São Luís, segunda-feira, 11 de julho de 2016

Melhorias em vários bairros
E

m sua etapa final de exe-
cução, o Canal do Coha-
trac recebe os últimos 
serviços de urbaniza-

ção em seu entorno. Na últi-
ma sexta-feira (8), os serviços 
de construção do calçadão fo-
ram executados em um braço 
do sistema de drenagem do 
Canal do Cohatrac, localiza-
do em trecho entre a Cohab 
IV e Planalto Anil II.

No local, está sendo cons-
truído um calçadão de concre-
to usinado, numa extensão de 
mil metros. Os serviços fazem 
parte da obra de urbanização 
executada nas proximidades 
do canal, para garantir espa-
ço adequado ao passeio públi-
co e deixar a área urbanizada.

A obra do Canal do Cohatrac 
contempla serviços de canali-
zação, retificação e requalifi-
cação urbana e paisagística da 
área. Os serviços são realizados 
ao longo de 1.920 metros, di-
mensionados a partir do bairro 
Planalto Anil II até a Estrada da 
Maioba. Com a conclusão do 
canal serão beneficiados dire-
tamente cerca 150 mil mora-
dores das regiões do Cohatrac, 
Cohab, Jardim das Margaridas, 
Parque Aurora, Planalto Anil, 
entre outros bairros.

Morador da área, o funcio-
nário público Tadeu Martins, 60 
anos, relembra que a área es-
tava abandonada. “O calçadão 
está substituindo a montanha 
de lixo que costumavam jogar 
no local. Além de embelezar 
nossa rua, proporciona mais 
limpeza e saúde para todos nós 
que moramos aqui”, disse ele.

Serviços

Diversos bairros de São Luís 
estão recebendo serviços de me-
lhoramento em infraestrutu-
ra como requalificação asfál-
tica, drenagem e urbanização 
de ruas e avenidas.

Vila Izabel, Santa Clara, Vila 
Riod, Jardim América, Parque 
Sabiás, Cohatrac, Alemanha, 
Coroadinho, Alto da Bela Vis-
ta, Vila São João, Alto do Par-
que Timbira, Cidade Operária, 
Santa Clara, Areinha, Sá Viana, 
Vila Embratel, Vila Apaco, são 
alguns dos bairros nos quais os 
serviços de infraestrutura estão 
sendo ou já foram executados.

A coordenação dos serviços é 
da Secretaria Municipal de Obras 
e Serviços Urbanos (Semosp). Na 
Vila Isabel, está em andamento 
o projeto de drenagem profunda 
e urbanização de ruas. O bairro, 
que durante o período chuvoso 
enfrentava sérios transtornos 
provocados por alagamentos, 
está recebendo uma das obras 
estruturantes mais importan-
tes já executadas no local para 
sanar esse problema.

No local, os serviços rela-
tivos à instalação das tubula-
ções de drenagem e construção 
das galerias já foram conclu-
ídos. Os trabalhos vão entrar 
agora na etapa de finalização 
com terraplanagem e, poste-
riormente, será executado o 

Obras de urbanização e infraestrutura vêm melhorando a situação de grande parte da população de São Luís

asfaltamento das vias. 
Já a obra de drenagem na 

área se estende por 500 metros 
a partir do encontro da rua da 
Mangueira com a Rua da Ju-
çara, considerado o ponto de 
maior convergência da água da 
chuva. Os serviços incluem a 
construção de uma galeria em 
concreto armado e bueiro du-
plo e devem atender também 
a bairros próximos.

Moradora da Rua da Man-
gueira há mais de 10 anos, a 
dona de casa Ângela Maria Fer-
reira, 40 anos, diz que o acesso 
à rua melhorou muito. “Ficou 
excelente agora. A cada ano, 
com a chegada das chuvas, per-
cebíamos que a erosão ficava 
mais profunda, o que nos dei-
xava muito intranquilos. Mas, 
com os serviços realizados aqui, 
já deu para perceber que o es-
coamento da água ficou bem 
mais eficiente”, disse ela.

A todo vapor

A passos largos seguem tam-
bém os serviços de urbanização 
executados no Parque Sabiás, ou-
tro bairro da capital que tam-
bém recebe obras drenagem 
profunda e de urbanização de 

vias que foram asfaltadas e re-
ceberam sistema de drenagem e 
trechos com iluminação pública. 
No local também foi construída 
uma ponte, para interligar a Rua 
10, no Parque Sabiás, à rua San-
ta Rosa, na Forquilha, melho-
rando, segundo os moradores, 
a mobilidade urbana na área.

Todas as etapas de constru-
ção do sistema de drenagem no 
Parque dos Sabiás já foram con-
cluídas. As vias passam agora 
por serviços de terraplanagem 
e pavimentação asfáltica. Os 
trabalhos já foram terminados 
nas ruas 10 e 11. Nesta sexta-
feira (8), as equipes iniciaram o 
trabalho de terraplanagem na 
Rua 8 de Dezembro e seguirão 
nos próximos dias para as ruas 
Nossa Senhora da Vitória, San-
ta Luzia e Santa Rosa.

O comerciante Osmir Ser-
ra Lopes, 45 anos, comenta as 
mudanças no local. “Melhorou 
em todos os aspectos. Além de 
nos propiciar uma vida melhor 
sem os transtornos dos alaga-
mentos e da lama, refletiu ain-
da no comércio local e na va-
lorização de nossos imóveis. 
Estamos realmente muito sa-
tisfeitos com os serviços reali-
zados aqui, após décadas rei-

vindicando por melhorias em 
nosso bairro”, disse.

Pavimentação

A Avenida Jerônimo Vivei-
ros, que recebe grande fluxo 
de veículos, é uma das vias do 
bairro Alemanha que está rece-
bendo requalificação asfáltica. 
Os serviços serão estendidos 
para mais 10 ruas principais e 
transversais do bairro e terão 
ainda melhorias no sistema de 
drenagem superficial.

A aposentada Maria Eliza 
Costa, 76 anos e 40 deles vivendo 
na Avenida Jerônimo Viveiros 
disse que a comunidade espe-
rou a urbanização por muito 
tempo. “Há anos esperávamos 
por esse serviço. Nossa rua es-
tava numa situação lastimável, 
toda esburacada e nos obriga-
va a escolher o local onde pisar 
para não cair. Mas agora a rua é 
outra muito melhor, disse ela.

Já Silvio Raimundo Didi, 51 
anos, fez questão de acompa-
nhar o trabalho executado pelas 
equipes em sua rua. “Foi muito 
providencial. Nas últimas déca-
das, a população era quem fazia 
os reparos na via. Mas, enfim, 
ouviram nossas reivindicações 
em favor do nosso bairro e per-
cebemos que estão realizando 
um excelente serviço”, relatou.

Na Santa Clara, está em fase 
de conclusão a requalificação 
total da principal avenida do 
bairro. Outra obra realizada na-
quele bairro é a construção de 
600 metros de rede subterrânea 
de escoamento da água pluvial, 
que deve solucionar o problema 
histórico de inundação na área. 
A obra, que está em fase avan-
çada e deve beneficiar também 
bairros vizinhos, será interli-
gada ao canal do bairro Apaco.

150 

Estimativa de pessoas 
afetadas pelas melhorias

Urbanização dos arredores do canal do Cohatrac deve melhorar a vida dos moradores da região 

MIL
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ITAIPAVA

Índios soltam funcionários da Seduc

Gestores são avaliados 
pelo Governo do Estado

 Encontro Regional de Gestão Governamental vai debater, avaliar e ampliar a 
experiência no âmbito da Administração Pública com servidores do todo o estado

Diálogo permanente

P
ara debater, avaliar e 
ampliar a experiência 
no âmbito da Adminis-
tração Pública com ser-

vidores do todo o estado, o 
Governo do Maranhão, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Comunicação e Assuntos 
Políticos (Secap) e da Gestão 
e Previdência (Segep), abre, 
amanhã, o Encontro Regional 
de Gestão Governamental. Ao 
longo do mês de julho, encon-
tros serão realizados em 12 
diferentes municípios a fim 
de reunir servidoras e servi-
dores estaduais comissiona-
dos para discutir o tema “De-
senvolvimento e Mudança no 
Maranhão”.

No centro do debate, a agen-
da governamental e a impor-
tância das políticas públicas 
voltadas para o desenvolvi-
mento do Estado. De acordo 
com o secretário de Estado 
de Comunicação e Assuntos 
Políticos, Márcio Jerry, este é 
um momento de integração. 
“É um encontro de muita im-
portância pelo que representa 
na integração das equipes, no 
balanço das atividades reali-
zadas e alinhamento para os 
desafios futuros”, destacou o 
secretário Márcio Jerry.

Para a secretária de Esta-
do da Gestão e Previdência, 
Lílian Guimarães o encontro 
é de suma importância, pois 
além de oportunizar o diálogo 
e a troca de experiências entre 
as mais diversas áreas gover-
namentais, amplia a partici-
pação dos servidores. “Esse é 
um momento muito importan-
te para todos que compõem a 
equipe do Governo do Mara-
nhão, pois estamos ampliando 
a participação dos servidores 
na agenda governamental e na 
execução das políticas públi-
cas”, afirmou ela.

Na oportunidade, será pos-
sível avaliar a atual gestão do 
Governo do Estado e as prio-
ridades e perspectivas para os 
próximos meses, apresentando 
conceitos como Gestão de Po-
líticas Públicas, Republicanis-
mo, Administração Gerencial, 
Desenvolvimento e Ambiente 
Macroeconômico.

Em cada um dos 12 municí-
pios onde serão realizados os 
encontros serão convocados 

Em dezembro de 2015, cer-
ca de 3,5 mil servidores públi-
cos do Maranhão participaram 
do 1º Encontro de Gestão Go-
vernamental promovido pelo 
Governo do Estado. O evento 
ampliou a participação dos 
servidores na agenda gover-
namental e na execução das 
políticas públicas.

O envolvimento dos servi-
dores públicos como agentes da 
transformação do Maranhão, 
foi um marco desta edição do 
evento. Encantada com tan-
tas obras e programas inédi-
tos, apresentados na ocasião, 
a funcionária do setor admi-
nistrativo do Viva, Clélia Silva, 
de 44 anos, destacou o volume 
de iniciativas já executadas so-
mente no primeiro ano. 

“São muitas ações sendo 
desenvolvidas. Um dos pro-
gramas mais interessantes é 
o ‘Mais IDH’, com acesso aos 
serviços de documentação 
para os civis, serviços médi-
cos e projetos na educação. 
Percebe-se que é um conjun-
to de projetos que reduzem 
as desigualdades e oferecem 
novas oportunidades de vida 
às pessoas”, disse.

Na edição de 2015, Airton 
Almeida, de 60 anos, funcio-
nário público do Estado, lota-

do na Secretaria de Estado de 
Segurança Pública, destacou 
que o foco no trabalho logo 
no início do primeiro ano de 
mandato foi decisivo. Para ele 
também, a iniciativa de prestar 
contas, fazendo um balanço de 
onde foi aplicado o dinheiro 
público é a materialização da 
gestão de transparência. “Essa 
é a melhor forma de se mos-
trar como se realiza uma ad-
ministração pública. Tudo que 
tem sido feito pelo Governo, 
tem sido mostrado de forma 
clara e pública. A gestão está 
de parabéns”, avaliou Airton.

No 
encontro 

de 2015, Clélia 
Silva destacou 

a importância do 
intenso trabalho 

da gestão 

Airton 
Almeida, de 

60 anos, ressaltou 
que este encontro 
reforça também a 
transparência da 

gestão

Essa é a melhor 
forma de se 

mostrar como 
se realiza uma 
administração 

pública

Airton, 
funcionário

os servidores das cidades cir-
cunvizinhas. O calendário co-
meça com São Luís, no dia 12 
de julho, seguido por Pinhei-
ro (13), Codó (14), Imperatriz 
(15), Bacabal (19), Chapadinha 
(20), Barra do Corda (21), Ti-
mon (22), Balsas (26), Rosário 
(27), Santa Inês (28) e encer-
ra em São João dos Patos (29).

Após quatro dias em poder 
dos indíos, equipe da Secretaria 
de Estado de Educação (Seduc) 
foi finalmente liberada na tarde 
de ontem. O grupo estava im-
pedido de sair de uma aldeia 
indígena em Itaipava do Gra-
jaú, município distante cerca 
de 303km de Imperatriz.

Os três técnicos foram até 
a aldeia Sibirino para entregar 
alimentação escolar para os in-
dígenas quando as lideranças 
informaram que eles estavam 
impedidos de deixar o local.

Uma comissão composta 
pelo secretário de Estado de 
Direitos Humanos e Partici-
pação Popular do Maranhão, 
Francisco Gonçalves; e o supe-
rintendente de Modalidades e 
Diversidades Educacionais da 
Secretaria de Estado da Educa-
ção do governo do Maranhão, 
Claudinei Rodrigues; além de 
representantes dos órgãos com-
petentes acionados pelo Estado 
foram, no último sábado (9), ao 
município, negociar a libera-
ção dos funcionários.

Após mais de 24 horas de 
negociação, os funcionários 
foram liberados pelos mem-
bros da aldeia. A informação 
foi confirmada pela Seduc por 
meio de nota oficial.

Condições precárias

Segundo o Cimi (Conselho 
Indigenista Missionário)l, os ín-
dios alegavam precariedade no 
ensino e na estrutura das escolas 
e, como não tiveram reivindi-
cações atendidas pelo Estado, 
não pretendiam liberar os re-
féns inicialmente. Porém, após 
conversa com a comissão, eles 
mudaram de ideia. 

Os índios reclamam, de acor-
do com o Cimi, que as escolas 
estão funcionando em condi-
ções precárias, sem carteiras 
escolares e sem a quantidade 
suficiente de professores, como 
também a falta de docentes bi-
língues para que os estudantes 
indígenas tenham acesso à lín-
gua nativa durante as aulas. Eles 
pedem ainda a construção de 

escolas e estradas para melho-
rar o transporte dos estudantes.

Segunda ocorrência

A equipe foi impedida de dei-
xar a aldeia na noite de quarta-
feira (6). Em menos de um mês, 
essa é a segunda vez que técni-
cos da Seduc, no exercício de 
suas funções, são impedidos de 
desenvolverem suas atividades 
em prol da educação escolar in-
dígena, nas aldeias. Segundo a 
secretaria, no último domingo 
(3), deslocou 29 equipes com a 
finalidade de realizar a entrega 
de gêneros alimentícios em 283 
escolas indígenas, localizadas 
em 19 municípios. 

Após a retenção coercitiva da 
equipe na aldeia Sibirino e ame-
aças de retenção de outra equipe 
que faria a entrega no municí-
pio de Grajaú, a secretaria de-
terminou a suspensão imediata 
dos serviços nessa localidade, o 
que acarretará prejuízos na ali-
mentação escolar de 385 alunos 
indígenas de sete escolas.

Diálogo constante

Em nota oficial, o governo 
estadual informou que “man-
tém diálogo permanente com 
as lideranças indígenas desde 
o início da gestão do governa-
dor Flávio Dino para assegurar 
os direitos e atender reivindi-
cações antigas que deixaram 
de ser cumpridas por gestões 
anteriores”.

“Entre as medidas concre-
tas já em andamento em to-
dos os níveis de ensino estão 
a implantação do Curso de Li-
cenciatura Intercultural para 
a Educação Básica Indígena, 
com objetivo de formar e ha-
bilitar professores indígenas 
para atender às escolas de en-
sino médio e também de en-
sino fundamental que, embo-
ra sejam de competência legal 
dos municípios, ainda estão 
sob a gestão do Governo Ma-
ranhão; criação de um comi-
tê intersetorial no âmbito do 
Estado para discutir e enca-
minhar melhorias”, diz a nota.

É um encontro 
de muita 

importância pelo 
que representa 
na integração 
das equipes, 
no balanço 

das atividades 
realizadas e 

alinhamento para 
os desafios futuros

Márcio Jerry,  
secretário



A ideia, que surgiu pela carência que alguns bairros têm por festas, visa também 
expandir e alicerçar ainda mais a cultura do samba na cidade de São Luís

O objetivo do projeto, além de resgatar 
a boa imagem do samba, trazer música 
boa e de qualidade aos bairros, tem a 

ideia de juntar as comunidades fazendo a 
integração entre os bairros para que essa 
onda de violência venha sumir, fazendo 
com que muitos jovens se juntem a nós

Negro Jorge, vocalista

Projeto Samba 
nos Bairros

RENATA HARRISON

N
ão deixar o samba mor-
rer! Esse é o objetivo 
do projeto “Samba nos 
Bairros”, idealizado pela 

dupla Negro Jorge e Paulo Bla-
ck, formada há pouco menos de 
um ano, e que vem fazendo seu 
nome no meio artístico, sem-
pre procurando inovar o samba 
na cidade com seus projetos.

O Samba nos Bairros apre-
sentará o estilo musical em di-
ferentes locais da cidade de São 
Luís gratuitamente durante to-
dos os sábados do mês de julho. 
“O objetivo do projeto, além de 
resgatar a boa imagem do samba, 
trazer música boa e de qualidade 
aos bairros, tem a ideia de jun-
tar as comunidades fazendo 
a integração entre os bair-
ros para que essa onda de 
violência venha sumir, 
fazendo com que mui-
tos jovens se juntem a 
nós. Então, o lance do 
projeto de fazer o sam-
ba nos bairros é divertir 
o público através dessa 
união”, comenta um dos 
vocalistas, Negro Jorge.

O projeto da du-
pla é dar continui-
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dade a esse trabalho não só no 
período das férias, mas tam-
bém ao longo do ano, a inten-
ção é fazer com que o projeto 
cresça dentro das comunida-

des. “A intenção é 
fazer com que 

a proposta 
venha se 

r e n o -
vando 
c a d a 
v e z 
mais. 
A cada 

m ê s 
nós lan-

ç a r e m o s 
um proje-

to nesse estilo, esse é um dos 
motivos para que possamos fa-
zer com que perdure por muito 
tempo”. Enfatiza.

A ideia, que surgiu através 
de uma pesquisa com os fãs 
do grupo que pediram que fi-
zessem um projeto que inclu-
ísse os bairros pela carência 
que têm por festas desse tipo 
e pelo cenário, está propondo 
uma grande repercussão e ain-
da visando expandir e alicerçar 
ainda mais a cultura do samba 
na cidade de São Luís. Com a 
união da dupla, a expectativa 
é muito boa, como comenta 
Negro Jorge. “Que essa união 
minha e do Paulo Black venha 
ser uma parceria boa e que a 
gente consiga mais na frente 
recolher bons frutos com nos-
sos projetos que vamos colocar 
mais na frente.

Começaremos com esse pro-
jeto Samba nos Bairros e depois 
faremos o lançamento da dupla. 
Logo em seguida, queremos fa-
zer o lançamento do nosso CD 

para mostrar o nosso trabalho 
e que a gente consiga sobre-
viver dessa nossa arte que é a 
música que estamos levando 
para o público”.

O samba é um gênero mu-
sical, derivado de um tipo de 
dança de raízes africanas no 
Brasil, e considerado uma das 
principais manifestações cul-
turais populares brasileiras que 
até hoje nunca perdeu seu su-
cesso. Com o passar dos anos, 
sempre conduzido por diver-
sos tipos de batuques, assu-
miu características próprias em 
cada estado do Brasil, não só 
pela diversidade das tribos de 
escravos, mas pela sua inte-
ração com as peculiaridades 
e características próprias de 
cada região.

Sendo assim, os músicos 
já visam gravar seu CD, base-
ado nessas características. O 
vocalista fala de como será a 
produção do CD, quais as ex-
pectativas e as intenções para 
o lançamento. “O que nós va-

mos priorizar é a integração com 
o público, para que a gravação 
fique mais animada. Para nós, é 
muito importante essa integra-
ção de publico e artista”.

O CD vai ter por base o samba 
calangueado, que é o samba que 
tem um ritmo repetitivo e utili-
za instrumentos de percussão e 

sons eletrônicos. Espalhou-
se rapidamente pelo Brasil, 
graças às letras simples e ro-
mânticas. “Nosso estilo do CD 
será o samba calangueado e 
teremos também muitas músi-
cas maranhenses como bum-
ba-boi e cacuriá em ritmo de 
samba, além disso, também 
faremos o famoso e amado 
samba de raiz.”

O Samba nos Bairros teve 
início no último sábado, dia 9 
de julho, na União de Mora-
dores do bairro Pão de Açú-
car. As outras apresentações 
passarão pelos bairros João 
Paulo, dia 17, pela Aurora, dia 
23, e pela Vicente Fialho, no 
dia 31. Já o fechamento con-
tará com uma grande festa 
no bairro do Anil.

O projeto vai resgatar o ver-
dadeiro samba calangueado 
e promover a cultura típica 
brasileira nas comunidades de 
São Luís. As animadas apre-
sentações prometem oferecer 
ao público uma oportunidade 
para dançar, ouvir boa músi-
ca e descontrair com quem 
gosta da verdadeira cultura 
brasileira.



 

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

São Luís, segunda-feira, 11 de junho de 2016
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O time do Maroca está classificado para as semifinais

GRAND PRIX

FÓRMULA 1

Brasil renasce, bate EUA e leva 11º título 

Nico é punido, e Hamilton fica a 1 ponto

MESMO NA DERROTA!

ATERRO DO BACANGA

Minotauro exalta postura de 
Anderson Spider no UFC

Maroca se classifica.
Roma está eliminado

Sem CR7, mas
com título

Portugal supera perda de CR7 e leva Euro diante dos franceses graças a Éder. 
Cristiano Ronaldo sai de campo aos 23 minutos, lusos aguentam pressão até 
prorrogação e ganham com gol de reserva desacreditado no Stade de France

Anderson Silva aceitou 
substituir Jon Jones, contra 
Daniel Cormier, no UFC 200, 
a dois dias do evento, realiza-
do no último sábado, em Las 
Vegas, Estados Unidos. En-
tretanto, nem a derrota por 
decisão unânime depois de 
três rounds ofuscou a atua-
ção de Spider, aplaudido de 
pé pelo público. Isto porque 
o que se viu no octógono foi 
um lutador arisco, focado e 
altamente técnico, sem o ex-
cesso de confiança - que mui-

Depois derrotar o time do 
Roma por 2 a 0, a equipe do 
Maroca segue firme no cam-
peonato  de futebol de areia 
no Aterro do Bacanga, clas-
sificado para as semifinais. É 
a terceira vez que o time do 
Maroca elimina seu arquir-

tas vezes se transformou em 
brincadeira -, e o prejudicou 
em duelos recentes.

Quem destaca a seriedade 
de Anderson Silva, ex-cam-
peão peso-médio do Ulti-
mate, é Rodrigo Minotauro. 
Embaixador do UFC no Bra-
sil e amigo de Spider, o ex-
atleta vibrou com a postu-
ra do compatriota diante de 
um oponente perigoso e no 
ápice da carreira. "O Ander-
son não brincou, lutou sério, 
para cima", disse  Minotauro.

rival Roma.
O técnico Antônio Car-

los está bastante confiante 
na sua equipe e que todos os 
seus comandados estão em-
polgados com a possibilida-
de de chegar à grande final 
do Campeonato.

2ª
foi o lugar de 

Rosberg no pódio

POSIÇÃO

São Luís, segunda-feira, 11 de julho de 2016

Um olhar mais pessimista, 
sem paciência, talvez quisesse 
adiantar o filme antes da hora.  
O início, é verdade, não foi nada 
bom. O ataque não entrava, o 
passe não encaixava, e o saque 
americano explodia no braço 
antes de a bola voar para longe. 

É preciso lembrar, porém, 
que ninguém ganha dois ouros 
olímpicos por sorte. Para se re-
erguer, é preciso ter calma. Foi 
assim, aos poucos, que o Brasil 
deixou de lado qualquer favo-
ritismo que os Estados Unidos 
pudessem ter. 

Se as rivais foram tão sobe-
ranas nos últimos anos, a se-

leção busca o momento cer-
to para estourar. E o primeiro 
passo foi dado. Numa reação 
brilhante em meio a uma par-
tida dramática, deu forma ao 
sonho do tri ao conquistar seu 
11º título do Grand Prix. Em 3 
sets a 2, parciais 18/25, 25/17, 
25/23, 22/25 e 15/9, fez o gi-
násio Huamark, em Bangcoc, 
explodir em festa diante da ale-
gria brasileira.

Capitã da seleção, a central 
Fabiana pôs a bola no chão 18 
vezes e foi a maior pontuado-
ra da final, seguida pela ame-
ricana Akinradewo (16) e pela 
companheira Sheilla (14).

Líder da temporada 2016, 
Nico Rosberg foi punido pela 
direção de prova com o acrés-
cimo de 10 segundos em seu 
tempo final no GP da Inglaterra 
em decorrência de uma men-
sagem passada pela Mercedes 
pelo rádio, que o ajudou a so-
lucionar um problema de câm-
bio nas voltas finais. O alemão 
havia cruzado a linha de che-
gada em 2º, mas com a penali-
dade caiu para 3º, trocando de 
posição com Max Verstappen, 
da RBR. A vitória foi de Lewis 
Hamilton. A Mercedes afirma 
que vai recorrer da decisão à 
Federação Internacional de Au-

tomobilismo (FIA). A escuderia 
tem 96 horas para entrar com 
um recurso.

A decisão impacta direta-
mente na classificação do Mun-
dial de Pilotos. O alemão não 
chega a perder a liderança do 
campeonato para Hamilton, 
mas vê a diferença entre eles 
cair de quatro para apenas um 
ponto. Deixando de carregar os 
18 pontos destinados ao 2º lu-
gar para ficar com os 15 dados 
ao 3º, Rosberg ficou com 168 
pontos na tabela, enquanto o 
britânico, com a vitória, alcan-
çou os 167.

O piloto alemão encontra-

va-se em segundo na corrida 
quando a cinco voltas do fim 
viu seu carro travar na sétima 
marcha e perdeu rendimento. 
Ao reportar os problemas no 
câmbio à equipe, o alemão foi 
orientado pelo seu engenheiro 
a fazer ajustes e "evitar a séti-
ma marcha". Imediatamente ele 
recuperou o ritmo e conseguiu 
se manter à frente de Versta-
ppen. A direção de prova con-
siderou que as orientações da 
Mercedes representaram uma 
infração ao artigo 27.1 do re-
gulamento, que estabelece li-
mitações na comunicação en-
tre piloto e equipe pelo rádio.

Seleção começa mal, perde primeiro set, mas tem reação brilhante

P
ortugal Allez". Do gri-
to mais cantado pela 
torcida, a alegria, o de-
sabafo e o resumo de 

uma campanha com a cara do 
país, sofrida desde o início, mas 
com um final feliz. Mesmo sem 
Cristiano Ronaldo, fora de com-
bate por lesão ainda no primeiro 
tempo, os lusos se desdobraram 
na resistência à invasão france-
sa na final da Euro no Stade de 
France, venceram graças a um gol 
de Éder, aos quatro minutos do 
segundo tempo da prorrogação, 
e conquistaram o primeiro título 
na história do país. A redenção 
12 anos depois da derrota para 
a Grécia na final em casa teve 
um sabor especial: foi no terri-
tório para onde seus migrantes 
mais vão nas últimas décadas. 
Numa casa quase portuguesa, 
uma festa, com certeza.

Completos para a final, a Fran-
ça repetiu a equipe, e Portugal 
começou com duas alterações 
no sistema defensivo: Pepe, re-
cuperado de lesão, e William, de 
volta no lugar de Danilo à frente 
da zaga. Mas isso ficou em se-
gundo plano com a saída preco-
ce de Cristiano Ronaldo, aos 23 
minutos. Houve um anticlímax 
com a falta de uma das princi-
pais atrações do espetáculo. Os 
anfitriões dominaram como o 
previsto, com mais chances de 
gol (7 contra 3), só que os lusos 
tiveram dificuldades em conca-
tenar jogadas de ataque sem seu 
principal artilheiro.

Sem modificações no inter-

valo, a França voltou mais à fren-
te, e Portugal se retraiu. A cada 
investida, os lusos se desdobra-
vam na marcação, sem ter vál-
vula de escape para contragol-
pear. Logo aos 11, Deschamps 
trocou Payet, sumido desde a sa-
ída de CR7, por Coman. Griez-
mann quase fez de cabeça aos 20, 
assim como Giroud teve chute 
cruzado espalmado por Rui Pa-
trício, 29. Fernando Santos res-
pondeu com as entradas de João 
Moutinho e Éder, na tentativa de 
ameaçar um pouco mais. O que 

conseguiu, num cruzamento de 
Nani que quase entrou e numa 
bicicleta de Quaresma, ambas 
defendidas por Lloris, aos 34. O 
goleiro luso voltou a aparecer 
bem numa tentativa de fora da 
área de Sissoko, aos 39. Gignac 
assustou acertando a trave de-
pois de deixar Pepe no chão den-
tro da área, aos 46.

Título veio na prorrogação
Enquanto os lusos tinham 

enfrentado duas prorrogações, 
nas oitavas e quartas, os fran-

ceses passaram pelos três jogos 
do mata-mata nos 90 minutos. 
Só que foi Portugal que voltou 
melhor. Pepe assustou logo aos 
quatro, mas estava impedido. Aos 
13, foi Éder quem quase marcou 
de cabeça. Pelo chão, de longe, o 
desacreditado camisa 9 acertou 
um chute que entrou, na rede e 
para a história do futebol mun-
dial. Até o fim, foi só manter a 
resistência às últimas investidas 
até a volta de CR7 a campo, cor-
rendo para comemorar diante 
de incrédulos donos da casa.

No segundo tempo da prorrogação, o atacante Éder arriscou de fora e fez o gol que deu o título da Euro

"



Bahia trabalha 
bola parada

O Bahia realizou, na 
manhã de ontem, mais 
um treinamento de olho 
na preparação para a 
partida contra o Sampaio 
Corrêa, marcada para o 
dia 15 deste mês, pela 
Série B do Campeonato 
Brasileiro. Realizado em 
Porto Seguro, o trabalho 
de ontem foi aberto e 
contou com o apoio da 
torcida tricolor. 
No treinamento, o técnico 
Guto Ferreira promoveu 
trabalho técnico, com o 
grupo dividido em trios. 
Em seguida, os atletas 
ainda participaram de 
uma atividade tática, com 
ênfase na troca de passes 
e finalizações, e uma 
sequência de jogadas com 
lances de bola parada, 
entre escanteio e faltas.
Ao fim do treino, os 
jogadores presentearam 
os torcedores com bolas, 
shorts e camisas oficiais. 
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Lamentamos bastante 
essa situação, mas só 

tem uma forma de 
sair dela. É continuar 

acreditando no 
trabalho

Rodrigo Ramos
goleiro do Sampaio

Goleiro Rodrigo Ramos revela que a situação é difícil, mas
que o grupo é bom e vai sair desta situação desconfortável

20
Total de pontos 
que tem o Bahia

SÉRIE D

Moto e MAC seguem com 
chances de classificação

O último domingo foi bas-
tante movimentado para Moto 
Club e Maranhão Atlético. As 
duas equipes entraram em 
campo para disputar a 5ª ro-
dada da fase de grupos da Série 
D do Campeonato Brasileiro.

Os resultados dos “mara-
nhenses” foram bons, pois o 
Bode Gregório voltou a ven-
cer e bem, com direito a gole-
ada no Estádio Castelão. Já o 
Papão do Norte arrancou um 
empate fora de casa.

MAC
O Quadricolor vinha de 

duas derrotas e recebeu o 
problemático Icasa (CE), no 
Castelão. O Bode não tomou 
conhecimento do adversário 
e fez 4 a 0. Os gols foram mar-
cados por Rodrigo (duas ve-
zes), Helton e Daylson. Com a 
vitória, o MAC foi a seis pon-
tos, dois a menos que o Jua-

zeirense (BA), que empatou 
com o Altos (PI). Na última 
partida, a 6ª rodada, no pró-
ximo domingo, o Maranhão 
tem a difícil missão de vencer 
da equipe piauiense, consi-
derada a melhor da competi-
ção, e ainda secar o Juazeiren-
se contra o Icasa, para poder 
seguir na Série D.

Moto Club
O Rubro-Negro foi a Ma-

rabá (PA) e trouxe um pon-
to muito importante para 
as pretenções da equipe na 
competição. Com um gol do 
estreante Müller Brenner, o 
Moto empatou com o Águia, 
no Estádio Zinho de Oliveira. 

A situação do Papão do 
Norte é menos complicada. 
O time tem sete pontos e preci-
sa apenas de uma vitória con-
tra o Santos (AP), no próximo 
domingo, no Castelão. 

“Enquanto há chance,

vamos lutar”

C  Participantes  PG  JG  VI  EM  DE  GP  GC  SG  %A
1º Vasco da Gama-RJ 31 15 10 1 4 26 15 11 68.9
2º Atlético-GO 29 15 8 5 2 18 10 8 64.4
3º CRB-AL  28 15 9 1 5 23 21 2 62.2
4º Ceará-CE  27 15 8 3 4 23 17 6 60.0
5º Paraná-PR 24 15 6 6 3 14 14 0 53.3
6º Criciúma-SC 23 15 6 5 4 22 17 5 51.1
7º Brasil-RS  22 15 6 4 5 13 14 -1 48.9
8º Náutico-PE 21 15 6 3 6 24 18 6 46.7
9º Luverdense-MT 21 15 5 6 4 16 15 1 46.7
10º Londrina-PR 21 15 5 6 4 13 12 1 46.7
11º Bahia-BA  20 15 6 2 7 21 16 5 44.4
12º Vila Nova-GO 20 15 6 2 7 19 19 0 44.4
13º Avaí-SC  19 15 5 4 6 17 16 1 42.2
14º Oeste-SP  19 15 5 4 6 13 17 -4 42.2
15º Paysandu-PA 19 15 4 7 4 11 16 -5 42.2
16º Goiás-GO  15 15 3 6 6 13 18 -5 33.3
17º Bragantino-SP 14 15 3 5 7 11 16 -5 31.1
18º Joinville-SC 14 15 3 5 7 9 16 -7 31.1
19º Tupi-MG  12 15 3 3 9 15 19 -4 26.7
20º Sampaio-MA 10 15 2 4 9 9 24 -15 22.2

CLASSIFICAÇÃO DA SÉRIE B 

C
om o foco virado para 
o jogo contra o Bahia, 
na próxima sexta-feira 
(15), pela 16ª rodada da 

Série B do Campeonato Brasi-
leiro, os jogadores do Sampaio 
iniciaram a preparação para o 
duelo nordestino. Mas a derrota 
para o Joinville (SC) ainda está na 
cabeça dos atletas, pois o time 
retornou para a lanterna da ta-
bela. Nesta rodada, os tricolores 
viram o Tupi-MG vencer e perde-
ram um jogo importante contra 
a equipe catarinense.

O goleiro Rodrigo Ramos 
analisou a partida e disse que 
os dois gols foram, principal-
mente, por conta da fragilida-
de do setor esquerdo na defesa 
do time. “No segundo tempo até 
jogamos melhor, mas claro que 

o Joinville diminuiu um pouco o 
ímpeto, mas no primeiro demos 
muito espaço, principalmente,  
pelo nosso lado esquerdo, tanto 
que as jogadas dos dois gols fo-
ram por esse lado. E no primeiro 
gol, uma jogada de lateral. Coisa 
que treinamos bastante, pois os 
times estão usando muito isso”, 
disse o goleiro.

O Paredão lamentou profun-
damente a situação do clube, mas 
disse que está longe de desistir. 
“Lamentamos bastante essa si-
tuação, mas só tem uma forma 
de sair dela. É continuar acredi-
tando no trabalho. Nós temos 
uma boa equipe, mas perdemos 
os confrontos contra os times 
que estão na zona, assim como a 
gente, e aí fica difícil. Restam 23 
rodadas, mas o problema é que 

as equipes vão se distanciando. 
Mas, enquanto há chance, va-
mos lutar sim, pois esse clube 
não merece ficar nessa zona de 
rebaixamento”, concluiu.

Rodrigo Ramos 
revelou que o grupo 
tem potencial para 

sair da situação 
incômoda da zona 
de rebaixamento
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GRUPO A4

GRUPO A5
1º Altos-PI  13 5 4 1 0 

2º Juazeirense -BA 8 5 2 2 1 

3º Maranhão-MA 6 5 2 0 3 

4º Icasa-CE  1 5 0 1 4 

Classificação

MAC tem poucas chances, mas ainda sonha com classificação

1º Tocantinópolis-TO 8 5 2 2 1 5

2º Águia-PA  8 5 2 2 1 5

3º Moto Club-MA 7 5 1 4 0 4

4º Santos-AP 2 5 0 2 3 3


